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1. Introdução 
 

Hoje em dia a preocupação com a Qualidade da Energia tem aumentado muito. Entende-se por 
Qualidade de Energia o grau no qual tanto a utilização quanto a distribuição de energia elétrica afetam 
o desempenho dos equipamentos elétricos. Qualquer variação na amplitude, forma de onda ou 
freqüência, em relação aos valores ideais da tensão senoidal, podem ser considerados como distúrbios 
na Qualidade da Energia. 

Em países como Estados Unidos e também na Europa já existem normas que visam melhorar a 
Qualidade da Energia estabelecendo limites para o consumo de Energia Reativa e também limitando a 
Distorção Harmônica que as cargas podem produzir na rede elétrica. Com isso, é possível obter uma 
série de benefícios, como por exemplo, a diminuição de perdas, redução no stress de transformadores 
devido ao aquecimento excessivo, redução da interferência nos sistemas de telefonia e comunicação, 
entre outros. 
 A seguir será apresentado um estudo sobre Fator de Potência, onde será possível entender o seu 
significado prático e também os benefícios da sua correção. 
 
 

2. O que é Fator de Potência? 
 

Antes de iniciar o estudo sobre Fator de Potência (FP), é necessário rever alguns conceitos 
fundamentais e muito importantes para a compreensão das causas e efeitos do FP. 
 
 W 
 Esta é a unidade que representa a energia que está sendo convertida em trabalho no 
equipamento. É chamada de Potência Ativa ou também de Potência Real. 
 
 VAr 
 Esta é a unidade que representa a energia que está sendo utilizada para produzir os campos 
elétrico e magnético necessários para o funcionamento de alguns tipos de cargas como, por exemplo, 
motores, transformadores, cargas não-lineares, retificadores industriais etc. Também é resultado de 
cargas onde a corrente é “chaveada” através de transistores, diodos, tiristores, etc. É chamada de 
Potência Reativa. 
 
 VA 
 Esta é a unidade da Potência Aparente, que é obtida pela “soma vetorial” das Potências Ativa 
e Reativa. 
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 Para melhor entender o real significado dessas três potências, podem ser feitas algumas 
analogias: 

 
Figura 1 – Analogia da Cerveja 

 
Como pode ser visto na Figura 1, a Potencia Ativa (W) representa a porção líquida do copo, ou 

seja, a parte que realmente será utilizada para matar a sede. 
 Como na vida nem tudo é perfeito, junto com a cerveja vem uma parte de espuma, representada 
pela Potência Reativa (VAr). Essa espuma está ocupando lugar no copo, porém não é utilizada para 
matar a sede. 
 O conteúdo total do copo representa a Potência Aparente. 
 Tanto espuma quanto cerveja ocupam espaço no copo, da mesma forma que potência ativa e 
reativa ocupam a rede elétrica, diminuindo a real capacidade de transmissão de potência ativa da rede, 
em função de potência reativa ali presente. 
 Com base nos conceitos básicos apresentados pode se dizer que o Fator de Potência é a 
grandeza que relaciona a Potência Ativa e a Potência Aparente, conforme é observado na Equação 1 
abaixo: 
 

VA
W

FP =  

Equação 1 - Fator de Potência Simplificado 

 
 A analogia da cerveja pode ser utilizada para as seguintes conclusões iniciais: 
 - Quanto menos espuma tiver no copo, haverá mais cerveja. Da mesma maneira, quanto menos 
Potência Reativa for consumida, maior será o Fator de Potência. 
 - Se um sistema não consome Potência Reativa, possui um Fator de Potência unitário, ou seja, 
toda a potência drenada da fonte (rede elétrica) é convertida em trabalho. 
 Em um mundo ideal, relembrando a analogia da cerveja, VAr deve ser muito pequena (a 
espuma deve se aproximar de zero) com W e VA praticamente iguais, com menos espuma e mais 
cerveja. Desta forma há um melhor aproveitamento da capacidade do copo (rede elétrica). 
  
  

3. O que causa baixo Fator de Potência? 
 
 Com o entendimento do que é Fator de Potência, pode-se analisar o que causa a redução no seu 
valor. 
 Uma vez que Fator de Potência (FP) é definido como sendo a razão entre Potência Ativa e 
Aparente, conclui-se que FP baixo representa baixo valor de Potência Ativa em relação à Potência 
Aparente. 
 A seguir podem ser observados os tipos de cargas que produzem baixos valores de FP. 
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Bloco 1 Bloco 2 
- Transformadores 
- Motores de Indução 
- Geradores 

- Cargas Não-Lineares 
- Microcomputadores 
- Retificadores Industriais 

Tabela 1 - Tipos de Cargas. 

 
 As cargas acima relacionadas foram divididas em dois blocos devido à forma como a sua 
Potência Reativa se manifesta e também a forma utilizada para reduzir o seu consumo. As cargas do 
Bloco 01 são as lineares e as do Bloco 02 as não-lineares. 
 Primeiramente serão analisadas as cargas do Bloco 01 (lineares), verificando-se seu 
comportamento quando ligadas à rede elétrica. Essas cargas provocam uma defasagem entre tensão e 
corrente. Gerando uma parcela de potência ativa e outra reativa, pois há momentos em que a carga 
consome energia da rede e outros onde “devolve” energia à rede. Essas cargas podem ser classificadas 
ainda como indutivas ou capacitivas, dependendo de como é a defasagem entre tensão e corrente. Seu 
fator de potência é conhecido como fator de deslocamento. Abaixo podem ser observados dois casos 
onde cargas distintas são ligadas à rede elétrica, sendo uma puramente resistiva e outra indutiva. 
 

  
Figura 2 - Carga puramente resistiva ligada à rede elétrica Figura 3 - Carga indutiva ligada à rede elétrica 

 Conforme pode ser visto nas Figuras 2 e 3, o gráfico em vermelho representa o valor da tensão 
da rede elétrica (127VRMS) e em azul o valor da corrente drenada pela carga (39,5 ARMS). Em preto, 
pode ser observado o gráfico da potência instantânea drenada pela carga. Essa curva é obtida através 
do produto da tensão (vermelho) pela corrente (azul). O valor médio da potência instantânea é o valor 
que se converte em trabalho na carga, ou seja, é a Potência Ativa. 
 Embora ambas as cargas apresentem a mesma Potência Aparente, houve uma redução da 
Potência Ativa da carga indutiva devido à defasagem entre tensão e corrente, visto na Figura 3. Em 
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outras palavras, a carga produziu menos trabalho que na Figura 2, pois há momentos em que ela 
“devolve” energia à rede. 
 

RMSRMS IVVA .=  

Equação 2 - Potência Aparente 

 
VVRMS 91,219=  

AI RMS 54,391 =  

WP ATIVA 86961 =  

VAP AP 86961 =  

VVRMS 91,219=  

AI RMS 54,392 =  

WP ATIVA 61492 =  

VAP AP 86962 =  

Dados obtidos a partir da Figura 2 Dados obtidos a partir da Figura 3 

 
 Com os dados acima pode se obter o FP para os dois casos: 
 

AP

ATIVA

P

P
FP

1

1
1=  

 
11=FP  

AP

ATIVA

P

P
FP

2

2
2 =  

 
707,02 =FP  

 
Com os valores acima pode ser verificado que os ângulos formados pelos vetores da Potência 

Ativa e da Potência Aparente são os seguintes: 

 
Figura 4 - Triangulo das Potências para cargas lineares. 

 
 Conforme visto na Figura 4, nos dois casos tem-se o mesmo valor da Potência Aparente. Porém 
o valor da Potência Ativa, enquanto a tensão e a corrente estão em fase, é máximo, sendo que o ângulo 
formado pelos vetores das Potências Ativa e Aparente é zero, indicando um FP Unitário. O mesmo 
não ocorre quando a tensão e a corrente não estão em fase. Neste caso, o valor da Potência Aparente 
permanece o mesmo, embora o valor da Potência Ativa diminui a medida que aumenta a defasagem, 
conforme pode ser observado no Triângulo das Potências. Uma vez que tensão e corrente estiverem 
defasadas de 90°, o valor da Potência Ativa será zero. Assim haverá apenas Potência Reativa e FP 
igual a zero. 
 Agora será feita a análise do Fator de Potência para as cargas do Bloco 2, conforme indica a 
Tabela 1. Nesse caso, a Potência reativa não surge em função de defasagem entre tensão e corrente, 
mas sim pela presença de componentes harmônicas nas formas de onda de tensão e corrente. 
 As componentes harmônicas são tensões ou correntes que possuem valores de freqüência 
múltiplos do valor da freqüência fundamental da rede elétrica, que no caso do Brasil é 60 Hz. Essas 
componentes são normalmente expressas em termos de sua ordem, ou seja, da multiplicidade em 
relação à freqüência da rede. Tomando como exemplo o valor da corrente mostrada na Figura 2, e 
acrescentando algumas componentes harmônicas, verifica-se o efeito provocado por elas em um 
sistema elétrico, conforme visto na Figura 5. 
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Fundamental = 60 Hz 
3ª Harmônica = 180 Hz 
5ª Harmônica = 300 Hz 
7ª Harmônica = 420 Hz 
9ª Harmônica = 540 Hz 

Figura 5 - Fundamental e suas componentes harmônicas 

 
 De acordo com a Figura 5, o sinal em azul representa a componente fundamental da corrente. 
Os demais sinais são as suas componentes harmônicas que, neste caso, representam 3ª, 5ª, 7ª e 9ª 
apenas. Considerando a tensão senoidal que possui apenas a freqüência fundamental em 60Hz, as 
componentes harmônicas são correntes com freqüências múltiplas da fundamental.  

A distorção harmônica na corrente é o efeito de deformidade gerado pelas várias 
componentes harmônicas que, quando somadas, fazem a corrente não ser mais uma senóide. Se todos 
os sinais mostrados na Figura 5 forem somados obtém-se a forma de onda de corrente vista na Figura 
6, típica de cargas de informática. 
 

 
Figura 6 - Exemplo de corrente típica de equipamentos de informática 

 
 Para ter-se noção da contribuição das componentes harmônicas na redução do valor do FP, 
realiza-se a comparação entre os casos apresentados nas Figuras 6 e 2, pois em ambos os casos o valor 
RMS da Componente Fundamental é o mesmo, tendo portando a mesma Potência Ativa. 
 
 Poderia se pensar que devido à presença das componentes harmônicas que estão se somando à 
fundamental, seria obtido um valor de Potência Ativa maior que o apresentado na Figura 2. Porém as 
componentes harmônicas não contribuem para o acréscimo da Potência Ativa do sistema, conforme 
pode ser visto nos gráficos a seguir: 
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Componente Fundamental WPATIVA 8696=  

 

 
3ª Harmônica WPATIVA 0=  

 

 
5ª Harmônica WPATIVA 0=  

 
7ª Harmônica WPATIVA 0=  

 
9ª Harmônica WPATIVA 0=  

Figura 7 - Potências Instantâneas das Componentes Harmônicas e da Fundamental 

 

 Como pode ser observado na Figura 7, mesmo que os sinais não sejam simétricos, os valores 
médios (responsáveis pela produção da Potência Ativa) são iguais à zero, ou seja, as componentes 
harmônicas não contribuem para a produção de Potência Ativa na carga. 
 

 
Figura 8 - Comparação entre Carga Linear e Carga Não-Linear 

VVRMS 91,219=  

AI RMS 54,391 =  

WP ATIVA 86961 =  

VAP AP 86961 =  
 
 
 

VVRMS 91,219=  

AItotRMS 89,48=  

WPtotATIVA 8696=  

VAPtotAP 10750=  
 Com os dados obtidos a partir da Figura 8, pode se calcular o Fator de Potência para os dois 
casos: 
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AP

ATIVA

P

P
FP

1

1
1=  

 
11=FP  

AP

ATIVA

Ptot

Ptot
FPtot =  

 
809,0=FPtot  

 
 Com a análise matemática acima, concluiu-se que as componentes harmônicas presentes na 
corrente drenada por cargas não-lineares não contribuem para a produção de Potência Ativa na carga, 
porém contribuem apenas para o aumento do valor RMS da corrente, aumentando o valor da Potência 
Aparente drenada da rede elétrica e, com isso, reduzindo o Fator de Potência da visto pela 
concessionária de energia elétrica.. 
  

4. Como interpretar a equação geral do fator de potência? 
 
 A equação geral que define o fator de potência deve contemplar ambos os tipos de circuitos, os 
lineares e não lineares, ou seja, aqueles que não possuem componentes harmônicos e aqueles que 
possuem. Será feita a interpretação da equação geral que define o fator de potência para uma rede de 
tensão senoidal não distorcida.  
 

iTHD
FP

21

cos

+
=

q
 

Equação 3 – Equação geral do fator de potência sem distorção de tensão. 

 A parcela cosq representa a defasagem angular entre a componente fundamental (60Hz) da 
tensão e corrente do circuito. THDi é a taxa de distorção harmônica da corrente do circuito. Essa taxa 
representa a relação entre o somatório quadrático das correntes eficazes de ordem n (n > 1) com 
relação a corrente fundamental eficaz, como mostra a equação 4. 
 

efi

efni

i I

I
THD

)1(

)(
2�

=  

Equação 4 – Definição de THDi 
  
 Se não houverem correntes harmônicas de ordem n, a parcela THDi  será nula e, dessa forma, o 
fator de potência resulta apenas na relação cosq em um típico circuito linear. 
 A soma quadrática dos efeitos das cargas lineares e não-lineares, blocos 1 e 2 respectivamente, 
pode ser melhor entendida com a Figura 9.  

iTHD
FP
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+
=

q
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Figura 9 – Soma quadrática das potências ativa e reativas geradas por carga linear e não-linear. 

 Osciloscópios digitais informam separadamente essas grandezas como será apresentado no 
item seguinte – Análise de um caso real. 
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5. Análise de um caso real 
 
 Um exemplo real é apresentado a seguir. Tem-se no primeiro caso a situação de um cliente que 
necessite de um Nobreak de 10kVA para alimentar os microcomputadores da sua empresa. Analisando 
dois equipamentos de mesma potência, tensões de entrada e saída (10kVA / 220V/220V) alimentando 
a mesma carga de 10kVA. A análise será realizada sob o ponto de vista da entrada do equipamento, ou 
seja, no ponto onde o cliente é tarifado pela concessionária de energia elétrica. 
 Conforme pode ser observado na Figura (a), as formas de onda da tensão de entrada e corrente 
mostram que esse equipamento possui característica de carga não linear, típico de um retificador de 
onda completa a diodo e capacitor. Na Figura 10(b) pode ser visto o espectro das componentes 
harmônicas da corrente de entrada. Nota-se o elevado valor das componentes harmônicas de 3a, 5a, 7a e 
9a que não contribuem para a produção de Potência Ativa. 
 

 
(a) corrente e tensão de entrada 

 

 
(b) análise harmônica da corrente de entrada. 

 

Figura 10 - Equipamento sem Correção do Fator de Potência de Entrada (Nobreak 1) 

Na Figura 11(a) pode-se observar as formas de onda da tensão e corrente na entrada do 
Nobreak dotado de correção do fator de potência no seu retificador. O espectro das componentes 
harmônicas da corrente de entrada, na ilustração ao lado, mostra a redução da 3a, 5a, 7a e 9a 
componentes harmônicas, as quais passaram a apresentar valores insignificantes se comparados com o 
valor da componente fundamental. Considerando apenas o rendimento do equipamento, pode se 
afirmar que praticamente toda a corrente drenada da rede contribui para a produção de Potência Ativa. 
 

 
(a) Corrente e tensão de entrada 

 
(b) Análise harmônica da corrente de entrada 

Figura 11 - Equipamento com Correção do Fator de Potência de Entrada (Nobreak 2) 
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 Na Figura 12 são mostrados parâmetros de corrente, tensão, potência (ativa, reativa e aparente) 
e fator de potência na entrada dos Nobreak 1 e 2, ambos alimentando a mesma carga de informática de 
10kVA. 
 
 

 
Nobreak 1 - Sem CFP 

 
Nobreak 2 - Com CFP 

 

Figura 12 - Dados comparativos entre o Nobreak 1 e o Nobreak 2 

 
Além do benefício de proteger a carga contra transitórios e cortes de energia elétrica da 

concessionária, fica demonstrado que introduzindo um Nobreak com correção do fator de potência de 
entrada, a instalação elétrica é beneficiada pela redução da corrente RMS drenada pelo equipamento e 
conseqüentes perdas nos circuitos que oneram a conta de energia elétrica. 
 
 No caso exposto, houve uma redução de 35% na corrente circulante nos circuitos do 
sistema, que compreende todos os componentes, tais como: cabos, transformador, disjuntores e 
conexões, aumentando a vida útil dos circuitos e reduzindo as perdas do sistema. 
 
 Deste resultado, pode-se também entender que para efeito de redução de perdas nos 
componentes da instalação, a correção do fator de potência deve estar o mais próximo possível das 
cargas. Estudos apontam que a eficiência da instalação é máxima se a correção do fator de potência se 
der em cada carga, em segundo lugar em grupos de cargas, depois em secundário e primário de 
transformadores respectivamente. Neste sentido, Nobreaks como os da CP ELETRÔNICA que 
possuem correção do fator de potência de entrada estão alinhados com esta busca de maior eficiência 
da instalação. 
 

6. Porque melhorar o Fator de Potência? 
 

Observando a demonstração anterior destaca-se que ao elevar-se o valor do Fator de Potência 
ocorre um melhor aproveitamento da energia drenada da rede de energia elétrica. Isso se deve a 
redução do valor RMS da corrente para um mesmo valor de Potência Ativa, reduzindo as perdas na 
fiação e também evitando a sobrecarga do sistema de potência da rede elétrica. 
 Além disso, reduzindo a Potência Reativa drenada da rede elétrica será também reduzido o 
valor das componentes harmônicas. A presença dessas componentes harmônicas na rede elétrica pode 
causar uma série de problemas, sendo relacionados na tabela a seguir: 
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Equipamento Efeito das Componentes 
Harmônicas 

Resultado 

Capacitores - Sobreaquecimento; 
- Rompimento do material dielétrico; 

- Aquecimento e aumento das perdas 
no dielétrico; 
- Curto-Circuito; 
- Explosão; 

Transformadores - Componentes harmônicas da 
corrente podem elevar 
consideravelmente as perdas nos 
transformadores; 

- Aquecimento; 
- Redução da vida útil; 
- Aumento das perdas no ferro e no 
cobre; 
- Stress na isolação; 
- Ruído excessivo; 

Motores - Aumento das perdas; 
- Alterações no campo magnético; 

- Aquecimento; 
- Vibrações mecânicas e ruído; 
- Redução na eficiência; 
- Torques pulsantes; 

Disjuntores - Falhas na operação; - Abertura de disjuntores com 
correntes abaixo da nominal. 

Sistemas de 
Telefonia 

- As componentes harmônicas podem 
acoplar-se as linhas de 
telecomunicações produzindo 
interferências; 

- Ruídos nas ligações. 

Sobrecarga no 
neutro 

- Em determinados sistemas trifásicos, 
as harmônicas de ordem 3 (3ª, 6ª, 9ª...) 
produzidas por cada uma das fases se 
somam no neutro, produzindo 
correntes maiores que as correntes de 
fase. 

- Aquecimento e aumento das perdas 
- Redução da vida útil da instalação 
elétrica 
- Queima de fusíveis 
- Falha na operação de disjuntores 

Tabela 2 - Problemas provocados pelas Componentes Harmônicas 

 
 Além dos problemas acima relatados, pode se considerar a relevância da correção do Fator de 
Potência e também a redução das componentes harmônicas tomando como base as recomendações e 
normas internacionais que já se encontram vigentes. 
 
 IEC 61000-3-2 

A IEC (International Eletrotechnical Commission Standards) é o órgão pelo qual são 
estabelecidas as normas para a União Européia. Esta norma refere-se às limitações das harmônicas de 
corrente injetadas na rede pública de alimentação. Aplica-se a equipamentos elétricos e eletrônicos que 
tenham uma corrente de entrada de até 16 A por fase, conectados a uma rede pública de baixa tensão 
alternada, de 50 ou 60 Hz, com tensão fase-neutro entre 220 e 240 V. Para tensões inferiores, os 
limites não foram ainda estabelecidos. Esta norma foi publicada em Janeiro de 2001, porém sofreu 
algumas alterações, entrando em vigor a partir de Janeiro de 2004. 
 
 IEEE-519 

Esta recomendação (não é uma norma) produzida pelo IEEE descreve os principais fenômenos 
causadores de distorção harmônica, indica métodos de medição e limites de distorção. Seu enfoque é 
diverso daquele da IEC, em relação ao ponto onde a medição deve ser realizada. A filosofia é que não 
interessa ao sistema o que ocorre dentro de uma instalação, mas sim o que ela reflete para o exterior, 
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ou seja, para os outros consumidores conectados à mesma alimentação. Esta recomendação está em 
vigência desde 1992. 
 
 
 
 

7. Como pode ser melhorado o Fator de Potência? 
 
 Como exposto anteriormente, o Fator de Potência é afetado tanto pela defasagem angular entre 
a corrente e a tensão como pela presença de componentes harmônicas na tensão e na corrente. Deste 
modo, é necessário ser analisado qual dos problemas deve ser atacado quando se pensa em uma 
solução para os baixos valores de Fator de Potência de uma instalação elétrica. 
 No primeiro caso, o baixo fator de potência é causado especialmente por cargas indutivas como 
transformadores e motores de indução. Para esses casos tem-se como principal solução a instalação de 
bancos de capacitores que corrigem o fator de potência para níveis aceitáveis pelas concessionárias 
(0,92 no Brasil) e livres de multas. Porém, esta solução se mostra ineficiente em sistemas que 
apresentam cargas com característica de elevado conteúdo harmônico como a maioria dos retificadores 
industriais e cargas de informática. 
 Nos sistemas com elevado conteúdo harmônico, as soluções se dividem basicamente em: 
 Elementos passivos 

Indutores; 
Filtros LC sintonizados em determinadas freqüências. 

 
Estas soluções necessitam de elementos passivos (indutores e capacitores) que, além de 

volumosos, podem interagir com os demais elementos passivos do sistema, sendo capaz de causar 
ressonâncias que resultam em oscilações, em especial na tensão do sistema, podendo ser danoso para a 
maioria dos equipamentos. 
 

Elementos ativos e passivos 
Associação de transformador e retificador de 12 pulsos a diodo. 
Possui ótima relação custo/benefício sendo empregada no estágio de entrada de alguns tipos de 

equipamentos trifásicos como, por exemplo, Nobreaks. 
 

Filtros ativos 
Estes elementos empregam semicondutores de alta freqüência e funcionam como uma “fonte 

de corrente” de forma que a soma das parcelas das correntes do filtro e carga resulte em uma corrente 
de baixo conteúdo harmônico drenado das concessionárias de energia elétrica. 
 

Conversores CFP 
Estudos apontam que a mais eficaz forma de redução de harmônicos é colocar o corretor de 

harmônicos o mais próximo da carga, quanto possível. Idealmente seria correto supor que cada carga 
tivesse seu próprio conversor CFP, por exemplo, cada microcomputador possuir na sua fonte, pré-
reguladores com elevado fator de potência. Mas sabe-se que esta não é a realidade da grande maioria 
dos equipamentos existentes. 

O conversor mais apropriado para fazer a correção do fator de potência em equipamentos  de 
sistemas monofásicos é o Conversor Boost, pois este “força” a corrente de entrada a ter fator de 
potência próximo a unidade com taxas de distorção harmônica abaixo de 10%, proporcionando FP 
maior que 0,99. 
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Sistemas trifásicos de maior potência podem utilizar alguns modos correção do fator de 
potência como os seguintes: 

·  Pontes trifásicas de diodo associado a indutor no lado DC resultam em fator de potência na 
ordem de 0,95 e taxa de distorção harmônica da corrente inferior a 30%; 

·  Transformador trifásico com defasagem adequada, associado à ponte retificadora produzindo 
12 pulsos e uma taxa de distorção harmônica das correntes de entrada da ordem de 10% e fator 
de potência 0,98; 

·  Conversores chaveados em alta freqüência que agem como 3 Conversores Boost e têm 
resultado idêntico em cada fase aos aplicados em monofásicos, ou seja, fator de potência 
próximo à unidade. 
Os Nobreaks, por estarem conectados entre as cargas de informática e a rede elétrica, podem 

contribuir para que o fator de potência visto pela concessionária seja elevado. É o caso dos Nobreaks 
on-line dupla-conversão que a CP ELETRÔNICA produz, agregando todas as vantagens do uso de 
uma fonte ininterrupta de energia, e também colocando a disposição do consumidor uma forma de 
reduzir as correntes harmônicas e seus problemas já mencionados. 
 
 
 

8. Impacto na conta de energia elétrica 
 
 Muito além das perdas na instalação provocadas pelas componentes harmônicas da corrente, 
difíceis de serem precisadas e quantificadas, há a tarifa sobre a energia reativa absorvida da rede que 
deve ser olhada com atenção. 
 Ficou demonstrado no artigo que o conteúdo harmônico da corrente está, de forma 
proporcional, relacionada com a energia reativa absorvida da concessionária. Desta forma, tomando 
como base o caso real exposto pode ser quantificada a diferença de valores em reais pagos, devido ao 
consumo de kVAr, de uma unidade consumidora, levando-se em consideração instalações onde é de 
fato tarifada a energia reativa. 
 Uma fatura de energia do subgrupo A4 (2,3 a 25 kV) Industrial tem a seguinte tarifa para 
energia reativa (kVAr) no mês de Agosto de 2006: 
 

R$ 0,155153 / kVAr 
 

 De acordo com a Resolução N.°456 da Agencia Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, 
publicada em 29 de Novembro 2000, a qual estabelece, de forma atualizada e consolidada, as 
condições gerais de fornecimento de energia elétrica, a tarifação sobre o consumo de energia reativa 
ocorre toda a vez que a instalação apresentar um fator de potência inferior a 0,92. Se for considerado 
que os equipamentos sejam instalados em uma empresa ou indústria que possua um Fator de Potência 
muito próximo do limite, ou mesmo com um valor inferior, toda a energia reativa consumida pelos 
equipamentos seria tarifada. Considerando essa situação, é apresentado o exemplo abaixo: 
 
 Nobreak 1: Sem CFP Nobreak 2: Com CFP 
Potência Reativa  6,850 kVAr 0,944 kVAr 
Custo em 1 mês R$ 765,21 R$ 105,45 
Custo em 1 ano R$ 9.182,52 R$ 1.265,40 
Economia / mês - R$ 659,76 
Economia / ano - R$ 7.917,12 

Tabela 3 - Demonstração de economia utilizando CFP 
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 Conforme o exemplo mostrado na Tabela 3, seria pago praticamente R$ 1,00 por hora devido 
ao kVAr demandado, utilizando o Nobreak 1 sem correção do fator de potência! 
 Lembrando que para regimes de trabalho inferiores a 24 horas diárias deve-se reduzir 
proporcionalmente o valor calculado. 
 Considerando como exemplo uma empresa que opera em média 12 horas diárias durante 6 dias 
da semana. A economia obtida devido à redução no consumo de Potência Reativa será de: 
 

Economia mensal = R$ 263,90 
Economia anual = R$ 3.166,85 

 
 Deste modo, pelo regime de trabalho previsto pelo consumidor é possível estimar em quanto 
tempo o investimento em um Nobreak com correção do fator de potência será recuperado. 
 
 
 

9. Próxima etapa 
 

Entrar em contato com os Consultores Técnicos da CP Eletrônica para obter as melhores 
soluções em energia para informática. 
 

www.cp.com.br 
+55 (51) 2131-2407 

 


